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Fesqua também
em 2022?

o m o  v o c ê ,  v i d r a c e i r o  e Cserralheiro, bem sabe, muitos 
eventos com grande circulação 

de pessoas, destinados ao segmento do 
vidro e alumínio, vem sendo adiados 
por conta das incertezas causadas pela 
pandemia da Covid-19.

In fe l i zmen te ,  a  Fesqua  (Fe i r a 
I n t e r n a c i o n a l  d a  I n d ú s t r i a  d e 
Esquadrias), consolidada como o maior 
e mais importante evento para o 
mercado de Esquadrias da América 
Latina, também foi adiada devido às 
incertezas.

Agora prevista para setembro de 2022 
(segundo expositores ouvidos pela 
nossa redação), sem data marcada, a 
Fesqua é um poderoso centro de 
negócios e oportunidades lucrativas 
para os envolvidos no evento, sendo 
prejudicial o adiamento do evento para 
o mercado de Esquadrias da América 
Latina.

A feira, da revista Contramarco, 
o rg a n i z a d o  p e l a  C I PA F E I R A 
MILANO e realizado pela Cesar 

Tavarez Comunicações, traz inovações 
em esquadrias e vidros, portas, janelas, 
fachadas, forros, portões, grades, 
acessórios e componentes, máquinas e 
equipamentos para a indústria de 
esquadrias e vidro.

Ainda não temos informações oficiais 
em relação aos motivos do adiamento, 
bem como a nova data. Porém, por parte 
de um dos expositores, a consultora de 

vendas reforça o período de pandemia: 
“Estamos passando por um período 
muito delicado”.

Também em resposta a redação do 
Jornal do Vidro, a profissional de outro 
expositor, revela que soube apenas do 
adiamento, sem data confirmada: 
“Fiquei sabendo por terceiros”.

Por Gabriel Fabro / edição Redação Jornal do Vidro
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omo vidraceiros e serralheiros Cjá sabem, o mercado do vidro 
envolve várias questões, como a 

f a b r i c a ç ã o ,  t e m p e r a m e n t o , 
negociações, instalações, manutenção, 
além de outras atividades. Entre as 
obrigações no segmento está  a 
manutenção de fornos, e a Cebrace, 
maior produtora de vidros float da 
América do Sul, anunciou o adiamento 
da manutenção do C2 para 2022.

Procurados pela nossa redação, a 
gerente de marketing da Cebrace, 
Mônica Caparroz, destaca que é 
manutenção de rotina e que o C2 
comple t a  quase  v in t e  anos  de 
funcionamento. “Por isso é normal que 
seja feita uma reforma nos refratários 
do mesmo. Durante nossos mais de 45 
anos de história, já tivemos este tipo de 
reforma em vários fornos ao longo dos 
anos”.

Entre os motivos do adiamento, a 
gerente de marketing destaca a 
necessidade de continuar atendendo 
distribuidores e processadores de 
vidros do país, além da situação da 

pandemia no Brasil: “Em decorrência 
da extensão da fase emergencial, da 
mudança de feriados e de ações 
necessár ias  para mantermos os 
protocolos que priorizam a saúde de 
todos neste momento, há atraso na 
chegada dos materiais para fabricação e 
também na logística de entrega; 
obstáculos da equipe técnica em viajar 
para realizarem as visitas necessárias 
a o s  c l i e n t e s ;  a l é m  d e  m a i o r 
complexidade na gestão de canteiro de 
obras devido às restrições que o 
m o m e n t o  i m p õ e  a  t o d o s ” .  “ O 
adiamento também veio por conta da 
análise do forno C2 em Caçapava, que 
apresenta bom estado para continuar em 
atuação com sua atual capacidade nos 
próximos meses”. Mesmo assim, serão 
tomadas medidas adicionais para 
acompanhamento e manutenção do 
equipamento ao longo de 2021”.

 Segundo Caparroz, a manutenção 
p rev i s t a  pa ra  2022  “Segue  o s 
protocolos-padrão de manutenção 
preventiva dos fornos realizados desde 
o início das atividades da Cebrace no 
Brasil”.

Ela destaca como serão atendimento 
aos clientes: “A Cebrace possui 5 fornos 
e trabalha com planejamento de 
produção para que possa atender a 
demanda de mercado, mesmo em 
períodos de manutenção planejada. Os 
outros fornos irão dar vazão a demanda 
necessária durante o período de 
manutenção”.

Sobre possíveis impactos nas perdas, 
M ô n i c a  C a p a r r o z  e x p l i c a :  “ O 
planejamento da manutenção e 
consequente planejamento de produção 
são iniciativas tomadas para que haja o 
mínimo impacto possível dentro das 
operações normais da Cebrace”.

Por Gabriel Fabro / edição Redação Jornal do Vidro
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 Imagem: arquivo Jornal do Vidro

Cebrace adia manutenção 
do C2, veja mais informações!





PUBLICIDADE

/Jornaldovidrooficial® /Jornaldovidro_ /C/Jornaldovidro Portal: jornaldovidro.com.br►

►10
SABER MAIO 2021

p e s a r  d e  s e m p r e  s e r e m Atomados os melhores cuidados 
para atender seu cliente, desde 

a chegada em sua vidraçaria ou 
serralheria, até a instalação e trabalho 
finalizado, alguns imprevistos podem 
ocorrer ao longo dessa jornada, como 
rachaduras nas paredes, infiltrações, 
vidros trincados e outros aspectos.

Mas o que são os vícios construtivos?  
S ã o  a n o m a l i a s  q u e  a f e t a m  o s 
desempenho de produtos ou serviços, 
ou tornam-se inadequados para os fins 
que se destinam, com prejuízos 
materiais para os consumidores.

Eles podem ser tanto aparentes (como 

um vidro quebrado ou uma pintura mal 
executada), ou ocultos, sendo possível 
notar somente após o morador já estar 
no local, (como infiltrações).

a pandemia, a superintendente reforça: 
“Nossa expectativa é de que, até lá, a 
pandemia esteja controlada e a 
população vacinada,  o que nós 
permitirá a realização de mais uma 
edição de sucesso do maior encontro 
vidreiro da América Latina”.

Aos vidraceiros e serralheiros que tem 
dúvidas sobre as responsabilidades, 
caso haja algum imprevisto em 
instalações de sua responsabilidade, 
vale a pena observar o art. 618 do 

Código Civil (responsabilidade em 
contratos de empreitada), os arts. 31 e 
43 da Lei 4,591/1964 (responsabilidade 
do incorporador) além do §1º do art. 25 
do Código de Defesa do Consumidor.

Por Gabriel Fabro / edição Redação Jornal do Vidro
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Vidraceiro e serralheiro: entenda 

mais sobre os vícios construtivos!
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Biofilia: como o vidro contribui
para projetos com esse conceito?
Por Gabriel Fabro / edição Redação Jornal do Vidro

 

 Imagem: Permanenza

ocê, vidraceiro e serralheiro, Vsabe que o segmento alumínio-
vidreiro está relacionado a 

vários outros segmentos, como o 
movele i ro ,  a  cons t rução  c iv i l , 
arquitetura, decoração, produtos 
domésticos, além de muitas outras 
aplicações. Mercados como arquitetura 
ou construção civil têm conceitos que 
impactam em seus projetos, e o vidro se 
alia em algumas situações.

Um dos conceitos reconhecidos e que o 
vidro, quando bem explorado, traz 
benefícios a instalação, é a Biofilia. 
Termo popularizado por Edward O. 
Wilson, na arquitetura, o principio do 
conceito são os projetos que conectam 
as pessoas a natureza, fazendo elas se 
sentirem melhor.

Nesses projetos, elementos da natureza, 

bem como formatos que lembram 
coisas da natureza, são aliados. O uso de 
películas nos vidros e materiais que 
contribuem para a entrada de luz nos 
ambientes, como vidros Low-E, sendo 
aplicados, por exemplo, nas fachadas, 
possibilita a integração de ambientes 

internos com externos, deixando o 
cliente final ainda mais próximo da 
natureza, além de criar diferenciais para 
sua vidraçaria ou serralheria durante 
essas negociações.
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garantir a estética e estanqueidade, além 
de permitir o máximo conforto térmico 
e acústico, justificando a escolha dos 
painéis de vidros insulados em todas as 
regiões que possuem “vãos luz”. Já nas 
“empenas cegas”, ou seja, regiões em 
que por traz do vidro haveria somente 
pilares utilizamos vidros laminados. 
Para que fosse possível fazer essa 
mescla, foi necessário que os painéis de 
vidro insulado possuíssem as duas 
camadas  de  v idro  como sendo 
laminados. O que, além de aumentar a 
resistência e a eficiência do sistema, 
gerou uma economia financeira. 
Importante ressaltar os realizados no 
ITEC, onde foram montados dois 
pavimentos em escala real com os 
trechos críticos da edificação e sobre 
estes painéis foi gerado pressão positiva 
e negativa com incidência de água, 
simulando os piores cenários possíveis. 
Este teste serve para verificar qualidade 
d o s  p a i n é i s ,  s e n d o  a v a l i a d o s 
r e s i s t ê n c i a ,  m o v i m e n t a ç ã o  e 
estanqueidade”.

Ele destaca: “O sistema unitizado é 
preconizado pela montagem de baixo 
para cima para constante vedação e 
garantia da estanqueidade da fachada. 
Se compara a um lego, onde o painel de 
baixo contempla perfis que fazem a 
ligação com o painel superior. O 
sistema possui quatro camadas de 
vedação, o que garante segurança 
adicional a estanqueidade. A estrutura 
conta ainda com vidro duplo laminado, 
também conhecido como insulado, que 
aumenta a eficiência acústica. A pele de 
vidro também é considerada sustentável 
por oferecer uma excelência térmica, 
que reduz o uso de ar condicionado e 

outros equipamentos de climatização”. 

Segundo Davi Rotilli, criaram uma 
Central de Montagem dentro do 
canteiro de obras, para evitar o desgaste 
com transporte, logística ou produção 
externa, mesmo não sendo comum na 
construção civil do Brasil, “porém se 
fez necessária devido à complexidade 
do sistema, objetivando o menor 
impacto logístico do transporte 
rodoviário e garantindo celeridade nos 
processos de montagem e instalação dos 
painéis”. “No local, o alumínio, o vidro 
e o alumínio composto (ACM), já 
cortados e usinados, passam por uma 
linha de produção que abrange a 
montagem dos painéis, colagem dos 
vidros e fixação do ACM. A montagem 
ocorre em um dos pavimentos de 
garagem com aproximadamente 3 mil 
metros quadrados de área designados 
para esta etapa”.

Por Gabriel Fabro / edição Redação Jornal do Vidro

 om 81 andares e 281 metros, o CYACHTHOUSE by Pininfarina 
está sendo construído na Barra 

do Sul, em Balneário Camboriú - SC. 
Segundo o engenheiro civil, Davi 
Rotilli, responsável pela construção do 
edifício: “Atualmente, ele está na fase 
de finalização da pele de vidro nas torres 
até o pavimento 75, sendo que, no mês 
de abril, será iniciada a instalação dos 
painéis da cobertura”.

O engenheiro reforça que a obra é um 
marco para a construção no Brasil e que 
foram necessárias 925 estacas com 
profundidade média de 28 metros e 1 
metro de diâmetro para erguer as duas 
torres: “Total do bloco de fundação: 
8.808 m³. Sobre o bloco foi edificado o 
empreendimento em concreto armado 
e, para combater os efeitos de oscilação, 
foram inser idos  dois  níveis  de 
p a v i m e n t o s  e n r i j e c e d o r e s , 
denominados Outrigger. Os cálculos da 
estrutura foram realizados pelo 
escritório Panamenho, do engenheiro 
Oscar Ramirez. Para garantir que os 
cálculos estivessem de acordo, foram 
feitos ensaios de túnel de vento na BRE 
(Inglaterra). Como as torres são 
totalmente envelopadas por vidro, o 
sistema construtivo adotado foi o de 
pele de vidro unitizada com vidros 
insulados (de controle solar), assim, 
ainda que todo o perímetro possua 
vidros, ficará garantido o conforto 
térmico e acústico para os moradores. 
Nas torres serão utilizados mais de 34 
mil metros quadrados de vidro e 830 
toneladas de alumínio”.

Rotilli diz que o objetivo conceitual do 
envelopamento de pele de vidro foi o de 

Imagem: Divulgação Pasqualotto&GT

Vidro insulado e outros elementos

no maior prédio residencial da 

América Latina!

Imagem: Hildo Agostinho dos Santos Júnior





Vidraceiro e serralheiro, você sabe

quando surgiu a esquadria de alumínio?

 Imagem: departamento de arte Jornal do Vidro

ais eficiência, isolamento Macús t ico ,  durabi l idade , 
leveza e integração com 

diferentes vidros, com certeza são 
algumas das frases que você, vidraceiro 
e serralheiro, já ouviu em sua rotina de 
t r a b a l h o .  P a r a  a u m e n t a r  a s 
possibilidades de facilitar a vida de seu 
cliente e, por consequência, ampliar 
suas negociações, um elemento com 
destaque no segmento alumínio-
vidreiro são as esquadrias de alumínio, 
mas você sabe como elas surgiram?

As esquadrias de alumínio contribuem 
para variados projetos. Em 1920, o 
grupo americano ALCOA coloca no 
mercado as primeiras esquadrias de 
alumínio residenciais. Já no Brasil, elas 
surgem entre as décadas de 50 e 60, 
substituindo as esquadrias antes feitas 

de madeira e aço.
Já na década de 80, os sistemas de 
e s q u a d r i a s  c o m e ç a m  a  s e r 
desenvolvidos, além da possibilidade do 
uso das esquadrias de PVC. Outro ponto 
que favorece o uso delas, é a melhoria 

quanto à fabricação desse material, que 
é presente na construção civil, bem 
como o uso de acessórios, também 
melhores com o passar das décadas 
(abrindo o leque de alternativas para a 
utilização das esquadrias de alumínio).

Por Gabriel Fabro / edição Redação Jornal do Vidro
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inda há dificuldade, hoje nós Aconseguimos mais fácil os 
vidros diferentes, mas ainda 

tem certa dificuldade de não ter para 
comprar, talvez você ligue para uma 
têmpera e eles não tenham. A linha base 
do vidro temperado fica mais fácil, mas 
esses  v idros  d i ferentes  é  mais 
complicado, tem que ir buscar mais 
longe.

Nem todo vidro, toda têmpera tem 
naquela região, as vezes uma empresa 
tem. Quando você consegue, já ligou 
para muitos lugares, em cidade maior 
isso também pode acontecer.

Hoje está fácil por causa da internet, 
você vai buscando até achar o vidro, ou 
a têmpera que tem. Por ter feito muito 
contato, participado de muitas feiras 
importantes para o setor, é possível 
conseguir muita bagagem. Existem 
cursos, hoje não busca conhecimento 
quem não quer. Mesmo estando em 
cidades que não tem esses meios, tem 
que correr atrás.

Quando o vidro temperado começou a 
vender muito na minha cidade, eu 
procurei onde tinha lugares para 
aprender, e fiz o curso de “projetos de 
vidro”, porque aí eu já tive outra visão 
do vidro temperado para aprender a 

mexer com o vidro. Sempre quando tem 
um curso, ficamos atentos.

Já estive na Cebrace, na AGC, UBV. Eu 
gosto de conhecer as fábricas, meus 
fornecedores. Se eu fecho com algum 
fornecedor eu procuro ir à fábrica, 
conhecer os procedimentos entender 
como lidar com as pessoas. Procuro 
viajar, trocar informações com outros 
vidraceiros. A relação fica boa, passa 
muita confiança depois de certo tempo.

Já testamos todo tipo de ferragem, de 
vidro. Quando chega algo novo, 
estamos abertos a conhecer, mas, antes 
de começar a instalar a gente faz testes. 
Se não tiver qualidade, não usamos, 
sendo barato ou como for.

Não tem como seguirmos o mesmo 
preço de outras vidraçarias, porque não 
são os mesmos materiais. A gente dá 
garantia. Quando são peças boas, o 
desgaste já existe, e escolhermos as 
peças mais baratas, vai ter dor de 
cabeça. Escolhemos os fornecedores 
em questão de prazo também. É bem 
importante a entrega rápida.

Sempre estamos mostrando as opções, 
p o r q u e  o  c l i e n t e  n ã o  s a b e  a s 
possibilidades que tem. Quando o 
cliente se queixa de algo que aconteceu, 

tentamos solucionar o mais rápido 
possível. Optamos por trabalhar com 
coisas boas e manter um padrão nosso, 
com o  p reço  jus to  do  p rodu to 
diferenciado.

Por Gabriel Fabro / edição Redação Jornal do Vidro
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Como conseguir vidros
em cidades pequenas?

CONFIRA A LIVE COMPLETA
 ATRAVÉS DO QR CODE
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a noite do dia 18 de maio, o NJornal do Vidro realizou uma 
live especial, em comemoração 

ao dia do vidraceiro. O programa que 
começou às 20h, com transmissão nos 
canais  do Jornal  do Vidro,  fo i 
apresentado por Rodrigo Sandim, e 
Walter Rodrigues da AL Indústria- SP. 
O programa trouxe vidraceiros de todo 
o país: de norte a sul, do nordeste ao 
sudeste, além do centro oeste. 

A live contou com vidraceiros de vários 
cantos do Brasil.  Por parte dos 
prestigiados na noite,  os temas 
defendidos por eles foram: melhor 
relação com os fornecedores, qualidade 
e inovação, e preparo das empresas, e 
valorização dos profissionais do 
segmento, sendo os dois últimos, pontos 
comuns em grande parte das falas dos 
vidraceiros que participaram da live.

Foram convidados também, professores 
reconhecidos no mercado, sendo os 
principais temas debatidos: aprender a 
se valorizar e estar inserido em outros 
mercados.

Ainda no programa, representantes de 
u s ina s  ( f ab r i can t e s  de  v id ro ) , 
contr ibuíram para  o  programa, 
r e s s a l t a n d o  a  i m p o r t â n c i a  d a 
diversidade de produtos que agregam 
valor, além de responder algumas das 
razões dos constantes aumentos no 
valor do vidro.

A live que teve grande participação do 

público, conta com bons números, 
sobretudo no youtube, com 2.684 
vizualições, além de 436 com curtidas. 
A live que também foi transmitida no 
facebook, engajou o público de várias 
regiões, com vários comentários, tanto 
no youtube como no face, sendo que em 
certo ponto da live, 3.000 pessoas já 
tinham passado para ver a grande live.

Ainda na noite, os vidraceiros que 
participaram, puderam concorrer há 
mais de 50 prêmios.

Aos vidraceiros e serralheiros que 
desejarem ver como foi, o programa 
está disponível, no canal do youtube e 
no facebook.

Você sabe como
foi a live do dia do
vidraceiro?
Por Gabriel Fabro / edição Redação Jornal do Vidro
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a noite do dia 19 de abril, o NJornal do Vidro realizou mais 
uma edição das suas lives. “No 

meio do caminho”, que já é tradicional 
no segmento alumínio-vidreiro, com 
seu novo modelo de entrevistas, 
recebeu o diretor da AL Indústria 
(pioneira na fabricação de puxadores e 
ferragens para vidro temperado 
utilizando o polímero como matéria-
prima), Max Del Olmo, do estado de 
São Paulo, para entender mais a fundo 
sobre sua carreira no segmento.

Del Olmo diz que, entre as idas e vindas 
de seu pai em algumas atividades, o 
interesse pelo mercado do vidro 
começou com o incentivo do pai com a 
fabricação de aquários; “Transformava 
a sucata em aquário. É aí que começa 
minha história com o vidro. Dos 18 aos 
23, 24 anos, só fazia aquário, depois 
veio a vidraçaria”. 

Ele diz que, no dia a dia, ainda no 
começo, na rotina estavam presentes 
seu pai e dois irmãos, passando depois a 
abrir uma vidraçaria, atendendo clientes 
como MC’ Donalds, Tok Stok e Citroen. 
Quanto à transição para a indústria de 
puxadores, seu pai notou a necessidade 
no mercado; “Foi nascendo a AL 
Puxadores”. O diretor diz que a grande 
transição veio a partir do momento em 
que seu pai notou mais possibilidades 
de atender o mercado; “A ideia, a 
coragem e a vontade de arriscar é 100% 
dele. A primeira equipe AL é uma 
equipe de vidraceiros e o Walter que 
veio de fora”.

Ele ressalta que sempre buscou 
conhecimento, e cita o exemplo da 
mudança no Mc’ Donalds: “Tudo é 
alumínio. Quem mudou isso aí foi um 
vidraceiro, na época eu e o Caio. Nós 
que mudamos um projeto americano, 
simplesmente no Mc’ Donalds”.
Ele ressalta que, ainda no início da AL, 
houve um problema na falta de matéria-
prima, que acarretou também outras 
d i fi c u l d a d e s ,  m a s  l e m b r a  d o 
aprendizado e o papel da AL; “Desse 
pessoal que teve problema, 99% nós 
trocamos o material, e pagamos a 
gasolina. A gente fez questão de pagar 
porque era uma briga nossa”.

Sobre o que os alumínios-vidreiros 
devem fazer  para  fac i l i ta r  sua 
caminhada profissional, ele destaca o 
motivo da AL chegar aonde chegou: 
“Nós fizemos diferente, acreditamos 
que poderíamos ser diferentes. Não 
tenha vergonha de oferecer o mais 
caro”.

Max Del Olmo diz sobre as vendas na 
América Latina e destaca a América do 
Sul, como Paraguai, Argentina e 
Uruguai: “A história nem começou 
ainda, tem bastante coisa para fazer”.

Max Del Olmo: trajetória
de sucesso no mercado
do vidro e do alumínio!
Por Gabriel Fabro / edição Redação Jornal do Vidro
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onde realizamos os testes e verificamos 
a eficácia da utilização deste vidro. 
Escolhemos estes parceiros para 
garantirmos isenção nos documentos e 
maior conhecimento das necessidades e 
utilização dos revestimentos em locais 
onde uma tecnologia mais adequada se 
faz urgente. O estudo conduzido para os 
testes do Planibel Easy da AGC 
utilizaram vírus reais de SARS-COV 2 
de humanos. Estudos de concorrentes do 
mercado utilizaram vírus e bactérias de 
ra tos .  Os tes tes  da  AGC foram 
realizados em laboratório de alta 
segurança (nível L3)”, destaca.

Maria Luiza diz que as soluções serão 
d i s p o n i b i l i z a d a s  a  p a r t i r  d o s 
processadores de vidros: “No entanto, 
esta solução atende a uma necessidade 
da sociedade como um todo. Vemos um 
grande potencial de utilização em peças 
de mobiliários urbanos (pontos de 
ônibus, painéis de comunicação, etc) e 
em vidros do transporte público, como 

trens e ônibus, onde o vidro pode ser 
facilmente ativado pelos raios UV e 
onde há o trânsito intenso de pessoas”.

Sobre os benefícios ao segmento do 
vidro, ela reforça: “O setor vidreiro se 
beneficia à medida que se coloca à 
frente das demandas mais atuais e 
propõe soluções que podem ser 
adotadas para a redução do contágio. 
Este produto é atualmente produzido 
pela AGC Europa e será importado 
pela AGC Brasil para o atendimento do 
mercado interno, sob demanda, 
respeitando os prazos e quantidades 
necessárias para esta operação”.

Por Gabriel Fabro / edição Redação Jornal do Vidro

 
ocê, vidraceiro e serralheiro, Vsabe que o segmento alumínio-
vidreiro é importante para a 

economia, estando relacionado com 
outras áreas e sendo visto como 
atividade essencial. Devido a pandemia 
que, mesmo com as vacinas, ainda 
preocupa o Brasil e o mundo, a AGC 
vidros (multinacional, líder mundial na 
p r o d u ç ã o  d e  v i d r o s  p l a n o s ) , 
originalmente criada em Tóquio, mas 
que  hoje  também tem sede  em 
Guaratinguetá-SP, desenvolve soluções 
contra a Covid-19.

Segundo a gerente de Marketing da 
AGC Vidros do Brasil, Maria Luiza, 
com a chegada da pandemia, houve uma 
grande preocupação da empresa em 
pensar em vidros para fechamentos e 
revestimentos que pudessem auxiliar na 
redução de transmissão do vírus: 
“Vários esforços foram envidados e 
muitas pesquisas têm sido realizadas 
para encontrarmos soluções cada vez 
mais eficientes no enfrentamento da 
Covid-19”.

A gerente diz que, durante as pesquisas, 
verificaram no portfólio que já havia um 
vidro cujo tratamento reduz em 37,5% a 
permanência do coronavírus em sua 
superfície: “Este vidro recebe um 
tratamento especial, um coating, que, 
ativado pelos raios UV, acelera a 
destruição dos vírus”.

Sobre o desenvolvimento, ela ressalta 
q u e  a  A G C  c o n d u z  p r o g r a m a s 
constantes de inovação, com uma área 
de pesquisa dedicada ao assunto: “Este 
projeto foi desenvolvido em parceria 
com o Hospital Público de Paris e a 
Universidade de Namur, na Bélgica, 

Vidro que reduz presença
de vírus em sua superfície,
você conhece?
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